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Análise do comportamento e da competitividade das exportações do complexo soja.
Resumo: A produção de soja apresentou uma taxa geométrica de crescimento de 5,7% entre as safras 1976/77 e 2008/09 e se tornou um dos principais produtos agrícolas do Brasil. Essa evolução transformou a soja em grão, e seus produtos derivados, em commodities de exportação e propiciou ao país receitas importantes para o superávit do comércio exterior brasileiro. Em 2009, a Balança Comercial do Brasil teve um saldo positivo de US$ 25,3 bilhões, com as exportações do complexo soja representando 68,2% desse valor. Este estudo avaliou o comportamento e a competitividade das exportações do complexo soja por meio das análises das taxas de crescimento geométrica e índices de vantagem comparativa revelada de seus produtos. Entre 1997 e 2009, houve um crescimento no valor das exportações do complexo soja, principalmente aquelas do grão, que obtiveram uma taxa geométrica de crescimento de 16,52%. A análise de vantagem comparativa revelada evidenciou que as exportações do complexo soja tiveram alta competitividade entre 1997 e 2007, embora o farelo de soja tenha apresentado um recuo de 5,02%.
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Abstract: Soybean production showed a geometric growth rate of 5.7% between 1976/77 and 2008/09 seasons and became one of the principal agricultural products in Brazil. This evolution transformed soybean, and its derivatives, in commodities of export and provided significant revenue to the country for the foreign trade surplus. In 2009, Brazil's Trade Balance had a surplus of $ 25.3 billion, with soybean complex exports representing 68.2% of that value. This study evaluated the performance and competitiveness of soybean complex exports through analysis of geometric growth rates and indices of revealed comparative advantage of its products. Between 1997 and 2009, there was an increase in the value of soybean complex exports, especially those of grain, which achieved a geometric growth rate of 16.52%. Analysis of revealed comparative advantage showed that exports from soybean complex had high competitiveness between 1997 and 2007, although soybean meal has shown a decline of 5.02%.
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1. Introdução

A Balança de Pagamentos do Brasil constitui um registro de todas as transações financeiras entre o país e o resto do mundo. Esse indicador econômico é dividido em transações correntes e conta capital e financeira (BCB, 2010). As transações correntes possuem três tipos de contas: Balança Comercial, Serviços e Rendas e Transferências Unilaterais Correntes.

A Balança Comercial registra os valores das importações e exportações do país com o resto do mundo. Quando as exportações são maiores que as importações, será registrado um superávit na Balança de Pagamentos, caso contrário, um déficit (BCB, 2010). Dentro do contexto econômico brasileiro, a Balança Comercial é de extrema importância, pois um saldo deficitário pode fazer com que o Governo Federal recorra a mecanismos para buscar o equilíbrio comercial, tais como recorrer a empréstimos no exterior ou às reservas cambiais de dólares que o Estado tem em caixa, o que pode ser um fator gerador de dívida externa.
A partir de 2001, a Balança Comercial brasileira passou a ser superavitária, com seu saldo evoluindo de um déficit de US$ 6,8 bilhões em 1997 para um superávit de US$ 25,3 bilhões em 2009 (Tabela 1). Para essa mudança de contexto, foi fundamental o desenvolvimento do agronegócio nacional, cujas exportações representaram, em média, 39% do valor do comércio externo nacional, no período.
Tabela 1. Evolução da Balança Comercial brasileira.

	Valores FOB - mil US$

	Ano
	Valor das exportações
	Valor das importações
	Saldo - Balança Comercial
	Exportações do Agronegócio
	Participação (%) Agronegócio

	2009
	152.994.743
	127.712.203
	25.282.540
	64.755.636
	42,3%

	2008
	197.942.443
	172.984.768
	24.957.675
	71.806.467
	36,3%

	2007
	160.649.073
	120.617.446
	40.031.627
	58.420.419
	36,4%

	2006
	137.807.470
	91.350.580
	46.456.889
	49.464.944
	35,9%

	2005
	118.529.185
	73.600.376
	44.928.809
	43.617.047
	36,8%

	2004
	96.677.839
	62.835.616
	33.842.223
	39.029.309
	40,4%

	2003
	73.203.222
	48.325.652
	24.877.570
	30.645.284
	41,9%

	2002
	60.438.653
	47.242.654
	13.195.999
	24.839.935
	41,1%

	2001
	58.286.593
	55.601.757
	2.684.836
	23.857.249
	40,9%

	2000
	55.118.920
	55.850.663
	-731.743
	20.593.722
	37,4%

	1999
	48.012.790
	49.301.558
	-1.288.768
	20.494.005
	42,7%

	1998
	51.139.862
	57.763.476
	-6.623.614
	21.546.136
	42,1%

	1997
	52.994.341
	59.747.227
	-6.752.887
	23.366.542
	44,1%

	Acumulado
	1.263.795.132
	1.022.933.976
	240.861.155
	492.436.693
	39,0%


Fonte: elaborado pelos autores a partir de dados do ALICEWEB (2010) e do AGROSTAT (2010).

Em 2009, o complexo soja foi responsável por 26,64% das exportações do agronegócio nacional. O comércio externo de grãos somou US$ 11,4 bilhões, enquanto as de farelo atingiram US$ 4,6 bilhões e as de óleo US$ 1,2 bilhões, totalizando US$ 17,3 bilhões.
O objetivo desse estudo foi avaliar a competitividade e o comportamento das exportações do complexo soja e seus produtos componentes. Para isso foram realizadas análises baseadas em dois indicadores, a taxa geométrica de crescimento e o índice de vantagem comparativa revelada.
2. Complexo soja nacional
O desenvolvimento da soja no Brasil iniciou-se com materiais genéticos trazidos dos Estados Unidos e que foram testados no Estado da Bahia (BA), em 1882 (DALL’AGNOL e HIRAKURI, 2008). Entretanto, o germoplasma não era adaptado para as condições de baixa latitude do estado (12ºS). Maior êxito ocorreu em 1900, quando a soja foi cultivada no Rio Grande do Sul (RS), o mais setentrional dos estados brasileiros (latitudes 28ºS a 34ºS), onde as condições climáticas eram similares àquelas na região de origem dos materiais avaliados (sul dos EUA).

Até os anos 50, a pequena produção da oleaginosa era consumida como forrageira para bovinos ou grão para o engorde de suínos nas pequenas unidades produtoras do interior gaúcho. Foi somente a partir das décadas de 60 e 70, que a produção nacional de soja apresentou escala e taxa de crescimentos que possibilitaram à cultura se tornar uma das principais atividades agrícolas do país (Gráfico 1).

Gráfico 1. Evolução da produção de soja no Brasil.
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Fonte: elaborado pelos autores a partir de dados da Conab (2010).

Os estados do Mato Grosso, Paraná e Rio Grande do Sul são os três maiores produtores nacionais de soja, sendo responsáveis por mais de 60% do volume total produzido (Gráfico 2). Estimativas indicam que os três estados devem produzir 42,5 milhões de toneladas de soja na safra 2009/10, prevista em 67,9 milhões de toneladas (CONAB, 2010).
Gráfico 2. Evolução da produção de soja nos principais estados produtores.
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Fonte: elaborado pelos autores a partir de dados da Conab (2010).
As produções nacionais de farelo e de óleo de soja tiveram significativa evolução entre 2001 e 2008 (Tabela 2). Entretanto, a safra de soja 2008/09 foi marcada por uma quebra de produção, em decorrência de estiagem, que afetou principalmente Paraná e Mato Grosso do Sul. Com isso, a produção de derivados da soja, no ano de 2009, foi altamente prejudicada. Para 2010, a expectativa inicial é que a produção de farelo alcance 25 milhões de toneladas e a de óleo 6,3 milhões de toneladas (ABIOVE, 2010).
Tabela 2. Evolução da produção dos produtos derivados da soja.

	Produção anual de produtos derivados da soja - mil toneladas

	 
	2001
	2002
	2003
	2004
	2005
	2006
	2007
	2008
	2009

	Farelo
	17.961
	17.615
	21.048
	19.851
	22.888
	21.696
	24.088
	24.501
	19.832

	Óleo
	4.431
	4.359
	5.264
	4.954
	5.704
	5.430
	6.045
	6.266
	5.077


Fonte: elaborado pelos autores a partir de dados da Abiove (2010).
Estados Unidos, Brasil e Argentina são, nessa ordem, os três maiores produtores mundiais de soja, sendo responsáveis por, aproximadamente, 80% do volume produzido e 90% das exportações do grão (USDA, 2010). Os maiores produtores de farelo e óleo de soja, em ordem decrescente, são os Estados Unidos, a China, a Argentina e o Brasil (USDA, 2010). Argentina, Brasil e Estados Unidos suprem, aproximadamente, 85% do mercado mundial dos produtos derivados. As exportações nacionais do complexo soja serão discutidas em maior detalhe na seção de resultados.
3. Metodologia
Para avaliar o comportamento e a competitividade das exportações do complexo soja foram utilizados dois tipos de indicadores, a taxa geométrica de crescimento (TGC) e o índice de vantagem comparativa revelada (VCR). A TGC é representada pela seguinte equação:

Et = E0(1+r)t









(1)

em que, Et é o volume exportado no período t (com t=1,2,...,n); E0 representa o volume inicial exportado; t indica o tempo em anos e; r representa a taxa de crescimento a ser estimada.

Utilizando o modelo de regressão linear simples por mínimos quadrados ordinários, a equação (1) pode ser transformada. Uma forma de se realizar essa transformação é multiplicar cada lado da equação por log (GUJARATI, 2000). Dessa forma, chega-se à seguinte equação linearizada:

log Et = log E0 + t.log (1+r)







(2)

Considerando log E0 = a e log(1+r) = b, obtém-se a seguinte simplificação:

log Et = a + b . t








(3)

em que, Et é o volume exportado no período t (com t=1,2,...,n); t indica o tempo em anos; a é o intercepto e; b é o coeficiente de inclinação da reta (regressão), que indica o comportamento da variável dependente Et.

A TGC é obtida a partir da equação (3), calculando-se o antilog de b, subtraindo 1 e multiplicando o resultado por 100.

O índice VCR pode ser calculado para cada produto comercializado a partir da seguinte equação (BALASSA, 1965):

VCRj = (Xij / Xi) /  (Xwj/Xw)






(4)

em que, Xij é o valor exportado do produto j pelo país i; Xi indica o valor das exportações totais do país i; Xwj diz respeito ao valor das exportações mundiais do produto j e; Xw é valor das exportações mundiais.
Índices acima do valor unitário indicam que o país tem vantagem comparativa revelada nas exportações do produto avaliado. Os dados relativos às exportações nacionais de soja em grão e seus produtos derivados foram obtidos no Sistema de Análise das Informações de Comércio Exterior via Internet (ALICEWEB), da Secretaria de Comércio Exterior (SECEX), pertencente ao Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC).  Os dados relativos às exportações do agronegócio foram obtidos da base de dados Agrostat Brasil, do Ministério da Agricultura (MAPA). Por fim, os dados referentes às exportações internacionais e mundiais foram obtidos junto ao sistema FAO de recuperação automática (FAOSTAT).
O período utilizado nas estimativas e análises foi estabelecido em função da disponibilidade de informações dos sistemas e bases de dados utilizados. Enquanto, o ALICEWEB e o AGROSTAT possuem dados consolidados até 2009, o sistema FAOSTAT contém informações atualizadas até o ano de 2007. Dessa forma, as análises que envolvem VCR avaliaram o período entre 1997 e 2007, enquanto as demais análises estudaram o período entre 1997 e 2009.
4. Resultados

O grande avanço da produção de soja e a desoneração do ICMS dos produtos primários ou industrializados semielaborados e serviços com a finalidade de exportação, pela Lei Complementar nº 87/1996 (Lei Kandir), foram fatores determinantes para que o Brasil se tornasse um grande exportador do grão in natura, que constitui matéria-prima protéica essencial para ração animal.
Entre os anos de 1997 e 2009, as exportações nacionais apresentaram uma TGC de 13,22% (Tabela 3), impulsionada, em grande parte, pelo agronegócio nacional, que evoluiu 11,99%. Nesse período, as exportações do complexo soja tiveram um incremento de 12,68%, levemente superior ao agronegócio nacional, sendo que as exportações de soja em grão cresceram 16,52%, taxa superior àquela obtida pelas exportações nacionais. Em 2009, as exportações de soja em grão alcançaram US$ 11,4 bilhões e representaram 66,2% do total comercializado pelo complexo.
Tabela 3. Evolução das exportações nacionais (Valor FOB em mil US$).

	Preço - mil US$
	1997
	2000
	2005
	2008
	2009
	TGC

	Nacionais
	52.994.340,5
	55.118.919,9
	118.529.184,9
	197.942.442,9
	152.994.742,8
	13,22%

	Agronegócio
	23.366.542,2
	20.593.721,8
	43.617.047,0
	71.806.467,2
	64.755.635,6
	11,99%

	Soja em grão
	2.452.427,0
	2.187.878,6
	5.345.047,2
	10.952.196,5
	11.424.282,7
	16,52%

	Farelo de soja
	2.680.884,8
	1.648.375,2
	2.865.042,3
	4.363.523,1
	4.592.650,6
	7,23%

	Óleo de soja
	596.681,3
	359.031,2
	1.266.638,0
	2.670.689,3
	1.233.924,6
	11,59%

	Complexo soja
	5.729.993,2
	4.195.285,0
	9.476.727,5
	17.986.409,0
	17.250.858,0
	12,68%


Fonte: elaborado pelos autores a partir de dados do ALICEWEB (2010) e AGROSTAT (2010).
No ano de 2009, as exportações nacionais de soja em grão atingiram um volume recorde de 28,6 milhões de tonelada (Tabela 4). A TGC estimada para o período compreendido entre 1997 e 2009, foi de 11,23%, significativamente superior à taxa obtida pelas exportações dos Estados Unidos, maior exportador do produto. Embora a taxa geométrica de crescimento das exportações argentinas tenha sido superior àquela obtida pelas exportações nacionais do grão, o volume exportado pelo país vizinho ainda é muito inferior ao verificado para o Brasil. Com relação ao valor de exportação nacional do produto, o crescimento foi superior, alcançando uma TGC de 16,52%, impulsionado pelo comércio exterior dos estados do Mato Grosso, Rio Grande do Sul, Paraná e Goiás.
Tabela 4. Evolução das exportações de soja em grão, por estado.

	Quantidade exportada de soja em grão (toneladas)

	Estados/País
	1997
	2000
	2005
	2008
	2009
	TGC

	MT
	1.475.547
	2.890.807
	9.086.389
	8.661.067
	10.647.885
	18,98%

	RS
	1.039.325
	1.404.316
	439.739
	3.516.357
	4.858.823
	13,01%

	PR
	3.268.452
	3.577.702
	4.006.891
	4.395.927
	4.631.060
	1,67%

	GO
	439.588
	926.441
	3.066.616
	2.311.912
	2.308.431
	19,13%

	Brasil
	8.339.590
	11.517.264
	22.435.071
	24.499.490
	28.562.705
	11,23%

	Estados Unidos
	24.110.000
	26.537.000
	29.860.000
	31.538.000
	34.925.000
	2,70%

	Argentina
	757.000
	4.125.000
	9.568.000
	13.838.000
	5.588.000
	15,90%

	Valor exportado de soja em grão (Valor FOB em US$)

	Estados
	1997
	2000
	2005
	2008
	2009
	TGC

	MT
	430.828.730
	552.497.987
	2.136.519.556
	3.749.857.876
	4.227.483.090
	24,49%

	RS
	313.572.417
	265.815.629
	107.779.066
	1.617.906.976
	1.936.782.385
	18,60%

	PR
	959.644.068
	675.229.617
	947.843.201
	1.960.045.381
	1.835.706.036
	6,45%

	GO
	132.018.014
	177.622.775
	738.629.391
	1.096.281.099
	944.393.704
	24,87%

	Brasil
	2.452.427.009
	2.187.878.569
	5.345.047.155
	10.952.196.541
	11.424.282.738
	16,52%


Fonte: elaborado pelos autores a partir de dados do ALICEWEB (2010) e do USDA (2010).
Outro fator importante para a expansão do comércio externo de soja em grão se deve ao crescimento da demanda chinesa pelo produto. A TGC das exportações do produto que tiveram o país asiático como destino foi de 35,20% entre 1997 e 2009 (Tabela 5). Além da China, destacam-se outros importadores do grão, tais como: Espanha, Tailândia e Itália. Com relação ao valor FOB de exportação da soja em grão, a evolução foi ainda mais significativa, com o valor exportado para China e Tailândia apresentando, respectivamente, taxas geométricas de crescimento de 41,6% e 35,30%.

Tabela 5. Evolução das exportações de soja em grão, por país de destino.

	Quantidade exportada de soja em grão (toneladas)

	Países
	1997
	2000
	2005
	2008
	2009
	TGC

	China
	302.386,81
	1.783.628,24
	7.157.545,81
	11.823.573,03
	15.939.968,05
	35,20%

	Holanda
	4.320.864,10
	3.448.716,42
	5.049.510,78
	2.413.242,41
	2.366.888,67
	-1,61%

	Espanha
	808.166,60
	1.181.662,06
	2.089.358,75
	2.626.566,33
	2.114.645,57
	8,78%

	Alemanha
	440.336,39
	1.053.262,76
	952.572,41
	982.654,48
	1.116.131,87
	0,59%

	Tailândia
	161.627,33
	101.476,99
	632.068,27
	1.106.162,63
	929.812,04
	28,77%

	Itália
	205.766,80
	440.510,46
	1.344.950,91
	1.131.207,04
	728.165,41
	12,87%

	Valor exportado de soja em grão (Valor FOB em US$)

	Países
	1997
	2000
	2005
	2008
	2009
	TGC

	China
	89.827.898
	337.350.321
	1.716.921.127
	5.324.052.177
	6.342.964.920
	41,60%

	Holanda
	1.266.854.879
	656.760.836
	1.213.162.791
	1.030.892.422
	974.309.547
	2,97%

	Espanha
	239.978.033
	223.032.882
	494.607.994
	1.161.601.262
	791.909.018
	13,81%

	Alemanha
	128.282.286
	201.073.269
	224.313.964
	475.641.419
	453.783.308
	5,73%

	Tailândia
	48.354.291
	19.261.010
	146.309.771
	536.432.021
	362.578.912
	35,30%

	Itália
	61.523.659
	85.103.880
	319.738.483
	477.469.365
	278.507.515
	17,93%


Fonte: elaborado pelos autores a partir de dados do ALICEWEB (2010).
O farelo de soja foi o produto do complexo com menor evolução no volume exportado entre 1997 e 2009, apresentando uma TGC de 2,34%, valor superior ao crescimento obtido pelos Estados Unidos, mas significativamente inferior ao obtido pela Argentina, que é o principal exportador desse produto derivado (Tabela 6). Enquanto as exportações de farelo de soja do Paraná e do Rio Grande do Sul apresentaram taxas negativas de crescimento, houve grande expansão no volume exportado de Mato Grosso, cujo crescimento alcançou uma TGC de 11,98%. Quanto ao valor FOB de exportação, a valorização do produto garantiu taxas de crescimento positivas, sobretudo para os estados do Mato Grosso e Goiás, o que propiciou às exportações nacionais do produto uma TGC de 7,23%
Tabela 6. Evolução das exportações de farelo de soja, por estado.
	Quantidade exportada de farelo de soja (toneladas)

	Estados
	1997
	2000
	2005
	2008
	2009
	TGC

	MT
	1.179.179
	1.463.577
	3.688.950
	3.405.191
	3.798.939
	11,98%

	PR
	4.384.497
	3.614.625
	4.432.505
	3.532.327
	2.777.359
	-2,14%

	RS
	2.132.038
	1.150.177
	1.446.823
	1.969.289
	1.845.216
	-0,17%

	GO
	494.481
	871.089
	1.429.390
	1.469.154
	1.490.895
	9,84%

	Brasil
	10.013.356
	9.363.591
	14.421.679
	12.287.895
	12.252.990
	2,34%

	Argentina
	8.876.000
	13.309.000
	20.650
	26.816
	23.998
	9,58%

	Estados Unidos
	6.451.000
	6.912.000
	6.659
	8.384
	7.718
	0,52%

	Valor exportado farelo de soja (Valor FOB em US$)

	Estados
	1997
	2000
	2005
	2008
	2009
	TGC

	MT
	303.754.241
	258.307.243
	748.557.474
	1.229.939.687
	1.464.601.336
	17,97%

	PR
	1.175.164.631
	637.732.998
	882.083.698
	1.273.547.105
	1.030.833.965
	2,50%

	RS
	584.891.449
	200.998.993
	285.086.291
	681.489.480
	679.990.448
	4,55%

	GO
	126.954.672
	154.545.985
	280.057.549
	511.405.679
	545.896.558
	14,89%

	Brasil
	2.680.884.824
	1.648.375.231
	2.865.042.306
	4.363.523.095
	4.592.650.648
	7,23%


Fonte: elaborado pelos autores a partir de dados do ALICEWEB (2010) e do USDA (2010).

A Europa é o destino de mais de 70% do farelo de soja nacional, onde se destacam países importadores como Holanda, França e Alemanha. Todavia, ao considerar os principais destinos desse produto derivado comercializado pelo Brasil, as exportações para os países asiáticos foram as que apresentaram taxas superiores de crescimento, destacando-se Coréia do Sul e Tailândia, com TGCs de 11,39% e 13,31%, respectivamente (Tabela 7). Com relação ao valor das exportações, as taxas de crescimento para o farelo comercializado com os principais compradores foram significativas, sobretudo para Tailândia, Coréia do Sul e Alemanha, que apresentaram, respectivamente, taxas de crescimento de 18,67%, 16,67% e 12,84%.
Tabela 7. Evolução das exportações de farelo de soja, por país de destino.
	Quantidade exportada de farelo de soja (toneladas)

	Países
	1997
	2000
	2005
	2008
	2009
	TGC

	Holanda
	3.154.614,07
	2.383.112,08
	3.513.641,92
	2.918.802,33
	2.571.264,76
	0,06%

	França
	1.151.862,47
	2.349.995,54
	3.122.020,42
	2.745.168,98
	2.439.303,17
	4,35%

	Alemanha
	604.823,00
	476.823,64
	1.044.898,88
	1.223.436,96
	1.153.760,33
	7,53%

	Coréia do Sul
	212.165,83
	247.093,33
	929.787,84
	607.402,30
	936.709,17
	11,39%

	Tailândia
	421.644,33
	334.508,81
	1.011.656,47
	730.739,94
	932.554,24
	13,31%

	Valor exportado de farelo de soja (Valor FOB em US$)

	Países
	1997
	2000
	2005
	2008
	2009
	TGC

	Holanda
	836.818.415
	411.268.131
	688.315.225
	1.039.536.058
	979.113.911
	4,86%

	França
	312.029.849
	412.726.549
	610.053.786
	948.649.389
	889.180.393
	9,11%

	Alemanha
	159.129.967
	82.346.126
	214.619.101
	416.246.814
	437.097.500
	12,84%

	Tailândia
	117.389.478
	60.387.033
	204.751.352
	267.122.203
	347.922.172
	18,67%

	Coréia do Sul
	56.011.036
	42.761.248
	180.365.063
	221.996.967
	341.484.703
	16,67%


Fonte: elaborado pelos autores a partir de dados do ALICEWEB (2010).

Dentre os maiores exportadores de óleo de soja, a Argentina apresentou maior evolução em volume comercializado, com um crescimento de 9,32%, ante 5,68% do Brasil. Os Estados Unidos apresentaram uma taxa de crescimento negativa de -1,31% (Tabela 8). A TGC do valor das exportações nacionais do produto derivado foi superior ao dobro da obtida pela quantidade comercializada. O Paraná é o maior exportador de óleo de soja, tanto em volume quanto em valor. Entretanto, o Mato Grosso foi o estado que apresentou altas taxas de crescimento em quantidade e em valor exportado.
Tabela 8. Evolução das exportações de óleo de soja, por estado.

	Quantidade exportada de óleo de soja (toneladas)

	Estados
	1997
	2000
	2005
	2008
	2009
	TGC

	PR
	507.289
	586.518
	990.313
	936.936
	530.754
	2,74%

	MT
	104.726
	122.240
	800.661
	442.188
	403.008
	18,55%

	RS
	403.822
	241.048
	410.625
	626.062
	383.957
	3,32%

	Total
	1.125.891
	1.072.994
	2.697.054
	2.315.837
	1.593.649
	5,68%

	Argentina
	1.993.000
	2.843.000
	4.757.000
	5.786.000
	4.707.000
	9,32%

	Estados Unidos
	922.000
	624.000
	600.000
	1.320.000
	995.000
	-1,31%

	Valor exportado de óleo de soja (Valor FOB em US$)

	Estados
	1997
	2000
	2005
	2008
	2009
	TGC

	PR
	268.770.285
	195.993.889
	467.197.777
	1.124.105.440
	406.949.526
	8,45%

	MT
	54.605.108
	41.239.026
	374.675.560
	507.724.067
	315.047.755
	25,47%

	RS
	210.994.709
	79.625.022
	189.412.190
	676.392.074
	284.466.941
	8,91%

	Brasil
	596.681.328
	359.031.201
	1.266.637.992
	2.670.689.314
	1.233.924.627
	11,59%


Fonte: elaborado pelos autores a partir de dados do ALICEWEB (2010) e do USDA (2010).
A Ásia é o destino de mais de 60% do óleo de soja do Brasil, sendo China, Índia e Bangladesh, seus principais importadores (Tabela 9). China e Índia apresentaram taxas geométricas de crescimento significativamente expressivas, tanto em volume quanto em valor. Com relação a quantidade exportada, China e Índia alcançaram, respectivamente, TGCs de 13,66% e 9,97%, enquanto que, para o valor de exportação esses países apresentaram,  respectivamente, TGCs de 20,32% e 15,76%.
Tabela 9. Evolução das exportações de óleo de soja, por país de destino.
	Quantidade exportada de óleo de soja (toneladas)

	Países
	1997
	2000
	2005
	2008
	2009
	TGC

	China
	503.613,60
	63.049,14
	365.531,00
	703.029,51
	529.104,93
	13,66%

	Índia
	19.510,00
	188.347,00
	433.529,09
	171.775,14
	169.843,57
	9,97%

	Bangladesh
	68.142,00
	79.216,00
	26.000,00
	43.420,01
	123.525,73
	-0,94%

	Valor exportado de óleo de soja (Valor FOB em US$)

	Países
	1997
	2000
	2005
	2008
	2009
	TGC

	China
	264.080.359
	21.273.922
	169.186.101
	829.875.672
	406.950.868
	20,32%

	Índia
	9.935.224
	63.702.052
	201.763.258
	189.672.492
	132.289.236
	15,76%

	Bangladesh
	35.702.020
	26.742.364
	11.928.289
	33.664.001
	97.282.463
	3,75%


Fonte: elaborado pelos autores a partir de dados do ALICEWEB (2010).

Ao analisar diversos produtos de importância para o agronegócio nacional (Tabela 10), verificou-se que o fato do milho em grão e o etanol se tornarem commodities de exportação em larga escala fez com que seus comércios exteriores apresentassem taxas de crescimento muito superiores ao dos outros produtos, tanto em volume quanto em valor exportado, no período entre 1997 e 2009. Outros produtos que apresentaram taxas de crescimento significativamente elevadas, em volume e valor foram, as carnes suína, bovina e de frango.

Atualmente, a soja em grão e o açúcar são os principais geradores de receita entre os produtos analisados. Esses produtos apresentaram TGCs semelhantes, tanto em volume quanto em valor exportado, com o primeiro obtendo uma ligeira vantagem. Enquanto as exportações de soja em grão apresentaram taxas geométricas de crescimento em volume e valor, respectivamente, de 11,23% e 16,52%, a quantidade e o valor de exportação do açúcar apresentaram TGCs, respectivamente, de 10,67% e 14,51%.
As exportações de óleo de soja, café, suco de laranja e farelo de soja apresentaram as menores taxas de crescimento em volume. Entretanto, o óleo de soja apresentou uma maior evolução no valor exportado, o que indica que as exportações do produto apresentaram melhor valorização em relação ao farelo de soja e café. Em termos percentuais, o preço unitário de exportação do óleo de soja cresceu 5,59%, enquanto os preços unitários do farelo de soja e café aumentaram, respectivamente, 4,78% e 1,34%. Por sua vez, o preço unitário do suco de laranja recuou 0,39%, no período.
Tabela 10.  Evolução das exportações de produtos importantes do agronegócio.

	Volume exportado (toneladas)

	Item
	1997
	2000
	2005
	2008
	2009
	TGC

	Soja em grão
	8.339.590,0
	11.517.264,0
	22.435.071,2
	24.499.490,1
	28.562.705,3
	11,23%

	Farelo de soja
	10.013.356,5
	9.363.590,9
	14.421.679,4
	12.287.895,1
	12.252.990,1
	2,34%

	Óleo de soja
	1.125.891,5
	1.072.994,0
	2.697.054,3
	2.315.837,4
	1.593.649,0
	5,68%

	Açúcar
	6.380.608,6
	6.502.373,1
	18.147.062,4
	19.472.520,4
	24.294.097,8
	10,67%

	Etanol
	117.275,2
	181.806,3
	2.080.493,9
	4.094.957,1
	2.646.707,2
	38,65%

	Café
	932.950,1
	1.021.500,0
	1.444.297,2
	1.657.116,5
	1.715.209,2
	4,51%

	Milho em grão
	358.203,7
	6.738,6
	1.070.740,2
	6.432.661,6
	7.781.899,5
	71,33%

	Carne de frango
	651.315,6
	916.094,0
	2.845.958,9
	3.645.528,4
	3.634.502,7
	18,10%

	Carne bovina
	158.329,9
	356.410,3
	1.355.697,7
	1.383.864,5
	1.245.139,1
	21,21%

	Carne suína
	76.296,1
	135.955,8
	625.024,7
	529.397,4
	607.455,1
	20,64%

	Suco de laranja
	1.186.486,4
	1.276.820,4
	1.777.599,5
	2.053.915,1
	2.069.188,4
	5,55%

	Valor exportado (mil US$)

	Item
	1997
	2000
	2005
	2008
	2009
	TGC

	Soja em grão
	2.452.427,0
	2.187.878,6
	5.345.047,2
	10.952.196,5
	11.424.282,7
	16,52%

	Farelo de soja
	2.680.884,8
	1.648.375,2
	2.865.042,3
	4.363.523,1
	4.592.650,6
	7,23%

	Óleo de soja
	596.681,3
	359.031,2
	1.266.638,0
	2.670.689,3
	1.233.924,6
	11,59%

	Açúcar
	1.773.984,3
	1.199.110,9
	3.918.849,8
	5.483.037,1
	8.377.828,1
	14,51%

	Etanol
	54.128,8
	34.785,7
	765.529,2
	2.390.109,6
	1.338.152,5
	46,54%

	Café
	3.133.971,9
	1.784.142,1
	2.928.683,6
	4.763.068,7
	4.278.940,4
	5,92%

	Milho em grão
	52.007,5
	9.466,2
	120.928,5
	1.405.171,7
	1.302.150,0
	51,24%

	Carne de frango
	883.629,7
	828.746,5
	3.508.613,8
	6.948.783,2
	5.814.101,5
	21,81%

	Carne bovina
	462.054,1
	813.571,4
	3.060.079,4
	5.325.479,5
	4.118.482,0
	23,44%

	Carne suína
	167.417,4
	183.146,3
	1.167.531,9
	1.478.968,2
	1.226.284,0
	24,23%

	Suco de laranja
	1.006.660,9
	1.033.646,3
	1.110.500,2
	1.996.846,2
	1.619.168,2
	5,15%


Fonte: elaborado pelos autores a partir de dados do ALICEWEB (2010).

Com relação ao mercado da soja, os preços recuaram a partir do segundo semestre de 2004, afetando suas receitas até o final do primeiro semestre de 2007. Entretanto, mesmo com o momento ruim vivido nesse período, os produtos do complexo soja permaneceram competitivos. Em 2007, os índices VCR da soja em grão e do óleo de soja foram estimados, respectivamente, em 25,50 e 16,88. Entre 1997 e 2007, detectou-se para esses respectivos produtos, TGCs de 2,01% e 1,37% (Tabela 11). O farelo de soja se mostrou competitivo com um índice VCR estimado em 16,75 para o ano de 2007. Todavia, entre 1997 e 2007 houve uma queda de 5,03% na competitividade do produto. Nesse contexto, o complexo soja se mostrou competitivo, mas com seu índice VCR recuando 0,52%, no período, caindo de 24,62 para 21,03.

A soja em grão, junto com o suco de laranja, o açúcar e a carne de frango foram os produtos que alcançaram os maiores índices VCR em 2007. Os produtos derivados da soja, farelo e óleo, apresentaram índices VCR bastante similares em 2007, puxando o segundo escalão de produtos agrícolas competitivos, que conta também com a carne bovina e o café. Por fim, o milho em grão, o etanol e a carne suína, ao se tornarem commodities de exportação em larga escala, apresentaram importantes evoluções nas suas competitividades.
Tabela 11.  Evolução do índice VCR de produtos importantes do agronegócio.
	Item
	1997
	2000
	2003
	2004
	2005
	2006
	2007
	TGC

	Soja em grão
	22,60
	27,65
	28,28
	32,60
	29,62
	30,42
	25,50
	2,01%

	Farelo de soja
	31,10
	28,15
	27,11
	27,62
	21,99
	17,86
	16,75
	-5,03%

	Óleo de soja
	15,69
	15,59
	23,24
	23,33
	20,84
	17,85
	16,88
	1,37%

	Complexo soja
	24,62
	26,10
	27,02
	29,28
	25,51
	23,84
	21,03
	-0,52%

	Açúcar
	14,85
	15,72
	20,77
	21,54
	23,04
	26,31
	23,92
	4,41%

	Etanol
	0,45
	0,46
	1,53
	4,06
	4,50
	6,85
	6,93
	38,94%

	Café
	19,33
	17,52
	16,25
	16,45
	16,40
	15,97
	15,38
	-2,42%

	Milho em grão
	0,53
	0,13
	3,46
	4,81
	0,94
	3,15
	8,03
	43,35%

	Carne de frango
	10,96
	11,72
	16,89
	20,65
	21,24
	19,64
	22,27
	8,74%

	Carne bovina
	3,04
	5,67
	8,52
	11,10
	10,84
	12,29
	12,55
	14,30%

	Carne suína
	1,12
	1,58
	3,23
	3,29
	4,14
	3,34
	3,55
	14,27%

	Suco de laranja
	40,92
	40,03
	36,32
	30,69
	26,97
	29,08
	32,92
	-4,09%


Fonte: elaborado pelos autores a partir de dados do ALICEWEB (2010) e FAOSTAT (2010).

Os significativos índices VCR obtidos pelos produtos do complexo soja brasileiro evidenciam seu alto grau de competitividade no comércio internacional. Da mesma forma, os expressivos índices obtidos pelo complexo soja argentino demonstram que os seus produtos são extremamente importantes para as exportações do país vizinho (Tabela 12). O complexo soja dos Estados Unidos, por sua vez, apresentou índices VCR menores, sendo a soja em grão o seu produto mais competitivo.
Tabela 12. Evolução do índice VCR dos principais exportadores do complexo soja.
	Brasil

	Item
	1997
	2000
	2003
	2004
	2005
	2006
	2007
	TGC

	Soja grão
	22,60
	27,65
	28,28
	32,60
	29,62
	30,42
	25,50
	2,01%

	Farelo de soja
	31,10
	28,15
	27,11
	27,62
	21,99
	17,86
	16,75
	-5,03%

	Óleo de soja
	15,69
	15,59
	23,24
	23,33
	20,84
	17,85
	16,88
	1,37%

	Complexo soja
	24,62
	26,10
	27,02
	29,28
	25,51
	23,84
	21,03
	-0,52%

	Argentina

	Item
	1997
	2000
	2003
	2004
	2005
	2006
	2007
	TGC

	Soja grão
	2,67
	20,54
	29,66
	29,40
	37,59
	28,34
	37,60
	19,02%

	Farelo de soja
	47,55
	77,56
	83,05
	84,96
	86,17
	95,42
	93,79
	6,39%

	Óleo de soja
	54,98
	85,59
	96,07
	110,22
	109,26
	120,22
	124,96
	8,33%

	Complexo soja
	27,84
	50,64
	58,41
	62,53
	66,35
	67,81
	72,35
	8,23%

	Estados Unidos

	Item
	1997
	2000
	2003
	2004
	2005
	2006
	2007
	TGC

	Soja grão
	5,32
	4,74
	5,29
	4,78
	4,59
	4,94
	5,26
	0,49%

	Farelo de soja
	1,66
	1,41
	1,24
	1,03
	1,14
	1,26
	1,32
	-3,73%

	Óleo de soja
	1,18
	0,76
	1,05
	0,58
	0,64
	0,70
	0,99
	-4,51%

	Complexo soja
	3,29
	2,96
	3,25
	2,76
	2,73
	2,92
	3,17
	-0,08%


Fonte: elaborado pelos autores a partir de dados do ALICEWEB (2010) e FAOSTAT (2010).

5. Considerações finais

A soja brasileira se tornou importante para o mercado externo nacional, apresentando expressivos índices de vantagem comparativa. Entretanto, verificou-se que as flutuações de mercado ocorridas entre 2004 e 2007, tiveram como impacto a queda dos índices VCR dos produtos do complexo.
Os preços unitários dos produtos do complexo, em 2008 e 2009, foram superiores aos obtidos em 2007. Como consequência disso, o valor das exportações de soja em grão evoluiu de US$ 6,7 bilhões em 2007, para 11,0 US$ bilhões em 2008 e US$ 11,4 bilhões em 2009 (Tabela 10). As exportações de farelo de soja também apresentaram evolução de valor, passando de US$ 3,0 bilhões em 2007, para US$ 4,4 bilhões em 2008 e US$ 4,6 bilhões em 2009.

As exportações de óleo de soja, por sua vez, apresentaram comportamento diferente. O produto é a principal fonte provedora de matéria-prima para a produção nacional de biodiesel. Adicionalmente, como foi dito na seção sobre o mercado da soja, a quebra de produção na safra 2008/09 afetou a oferta de produtos derivados em 2009. Como impacto desses fatores, o volume das exportações de óleo de soja caiu de 2,3 milhões de toneladas em 2008 para 1,6 milhões de toneladas em 2009. Ao analisarmos a evolução do valor das exportações, houve uma evolução de US$ 1,7 bilhões em 2007, para US$ 2,7 bilhões em 2008, mas um recuo para US$ 1,2 bilhões em 2009.
A análise do comportamento das exportações do complexo soja brasileiro por meio do índice VCR evidencia que seus produtos estão entre os mais competitivos do agronegócio nacional. O gradual avanço da produção nacional de soja cria a expectativa de evolução no volume de exportação do grão e do farelo, o que deve manter o comércio externo desses produtos altamente competitivo. As exportações de óleo de soja, por sua vez, podem ser afetadas pelo Programa Nacional de Produção de Biodiesel (PNPB). Com isso, o produto deve continuar competitivo, mas pode ter moderada queda no seu índice VCR. Todavia, uma vez que os principais produtos do complexo soja são o grão e o farelo (Tabela 10), a expectativa é que suas exportações permaneçam altamente competitivas.
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